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··~ ;:;;;;.·-----RA uma vez um meníno !iodo, 

líndo como os amores. E, como 
era lindo, gostava de v~·~e ao 
espelho, de vestir bem e de 
brincar. 

Falavam-lhe em estudo e· 
torcia o nariz; diziam-lhe para 
ir ·ao colégio e ficava triste. 

Mas o menino cresceu, como 
é natural. Era já um rapazinho 
e mal sabia ler. 

Os País, muito desgostosos, 
internaram-no em um colégio 
para vêr se, animado pelo exem-
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·,,.,.,,~.,,:;:?.~~~~~~;m,H p1o aos outros, conseguia ser alguém, mas ... po res Pais! 
De nada lhes valeu a saudade que sentiram, o sacrifício de 
terem o seu Antonlnho longe de si .•• O menino continuava 
- a-pesar-de tudo - a ser um distraído incorrigível. E vol­
tou para casa. 

Em casa arranjou umas amíguinhas com quem conver­
---"'-'-...c.--1 sava algumas tardes. 

T\ ""'F"'"'\\ \ Uma vez falaram de estudo e as amigas do António sou· 
beram que êle era mandrião e disseram·lhe que isso era 
muito feio. 

\

1 

\ António sorriu docemente e não acreditou. Pois que lhe 
faltava?! 

\ (Continua na pag. 3) 
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UMA HISTÓRIA VERDADEIRA 
••••••••••••••••••• 

• PoR LEONEL DE CARVALHO 

D BSENHOS D E ADOLFO CAS TANÉ • 
PARA A MINHA PEQUENITA SE LI TA 

~~~?2~~~~~~ RA uma vez •.• 
' ... N·u·~~· ·~~it~· i~~j,~~t~~;~. ~ 

muito fria, para os confins do 
Norte de Portugal, sentados em 
pequenos b a n c os à lareira, 
caindo pelas ruas e pelos cam· 
pos llócos enormes de neve 
muito branquinha, encontra­
va-se o velho João Raimundo 
na companhia de seus filhos e 
nêtinhO$. 

Já um pouco alquebrado, o 
velho Raimundo lá ia vivendo 

ao lado dos seus filhos, um <l sàdia e esbelta rapariga dos 
seus vinte e cinco anos e seu marido um rapagão que, no 
dizer do poYo da aldeia, vendia s3úde. 

O enlevo do pobre velho eram duas netinhas, que. tõd•s 
as noites, ouviam, contadas por êle, histórias maravilhosas 
dos seus tempos de rapaz. 

Dizia o velho Raimundo que tõdas as suas histórias eram 
v~rdadeiras, e que algumas, faziam parte da sua própria 
vida, 

(Conte, conte avõsinho essa história que nos promoteo 
ontem ao serão, do menino põbrezinho, desprezado pelos 
outros ... ) 

••.•..... Era u.ma vez, (repetia o velho Raimundo, fi. 
tando os seus pequenos olhos penetrantes nas suas duas ne· 
tinhas) um menino muite põbrezinho que se chamava Rai­
mundo e vivia com seus pobres pais numa espécie de ca• 
bana dum pe<J.ueno Monte nos arredores duma pequena al· 
deia, onde tinham alguns rebanhos de ovelhas, das quais 
viviam, vendendo a lã que elas produziam, bem como quei· 
ífnhos fabricados à moda daquela reifião. 

O pequenino tõdos os dias, calçanao uns sapatinhos já 
muito velhinhos, lá ia, muitas das vezes caindo frio e neve 
de sacola na mão, dar a lição na escola da aldeia. 

Nesta escola huia poucos meninos tão pobres como o 
Raimundo, pois tõdos viviam. pouco mais ou menos, reme­
diados, • estindo bons agasalhos e comendo boas merendas. 
à hora do descanço, no pátio grande, junto ao quintal da 
escola. l 

Como o pequenito Raimundo era muito pobrezinho, e 
não vestia tão bem como os outros, e não comia muitas das ! 
vezes merenda, os seus condiscípulos olhavam-no com in· 
diferença, não repartindo com êle nma migalha de pão. 

Assim Íaln passando os dias, até que, um dia, estando o 
ptqueno Raimundo tititando de frl.o a um canto do grando 
pãtio da escola, vendo rir e saltar os seus companheiror, 1 

sem ter um bocadinho de pão para merendar, viu aproxi· 
mar-se dêle uma menina muito linda, com o cabdo ruuitt• 
lourinho aos antis e uns olhitos nzuis, que o fitavam como 
querendo dat·lhe algum conforto e alegrin. 

A pequenina de olhos azuis, maf<; parecendo um anji­
nho, acercaudo·se mais do pequeno Raimundo, preiuntou· 
lhe: 

- Então porque é que nunca brinca com os outros com- 1 
panheiros e está sempre tão triste ? 

- Nlo brinco, - diz o pequeno Raimundo por entre 
soluço• e correndo·lhe as lágrimas pelas lates lívidas de 
frio, - porque tõdos me desprezam por eu ser póbrezinho 



e não andar tão bem nstido e calçado como !les. Não vê, 
como eu, a maior das vezes, nem tenho merenda como os 
meu~ companheiros?! Não sab~ que os meus pais são mui· 
to pobres e que vivemos muito mal no Monte 7 ! 

A pequenita de olhos azui&, e que se chamava Marga­
rida, tírando dum cestinho que tinha no braço e onde ti­
nha a sua merenda, um bôlo de pio de 16, e oferecendo-o 
ao pequeno Raimundo, disse·lhe: 

- Não chores por ser tão pobrezinho e não seres acari· 
nhado pelos teus companheiros. A minha merenda chegará 
sempre para os dois, pois eu direi a minha mlezinha para 
a aumentar, e brinquemos, também, sempre os doi,, se assim 
desejares. 

Nos dias seguintes, os companheiros do pequeno Rai· 
mundo, vendo sempre junto dêle a pequenita Margarida, 
linda menina da aldeia, filha de uns pequenos lanadores 
que viviam bem, começaram por não o desprezar tanto, e 
tõdos, ouvindo os conselhos da pequenita Margarida, fo. 
ram-se dedicando um pouco ao pobre Raimundo. 

Mais tarde, os dois ami~uinhos, tendo feito cada um o 
seu exame, separaram-se: O pequeno !icou na aldeia, e a 
menina foi para um colégio terminar os seus estudos. 

Depois ... passados mais anos ..• µovamente se encon­
traram na aldeia que lhes tinha servido de berço. ... 

Voltaram a ~er amigos, recordaram a sua infância ... e 
depois ... 
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- Conte, conte avôsinho essa história que é tão boni· 
tal. .. 

O velho Raimundo, fitando os seus pequenos olhos pe· 
netrantes, como querendo recordar uma grande verdade da 
sua vida, conclue: 

.... . .. . • depois .... a pequena Margarida, que já era 
uma mulher muito perfeita, casou com o 'Pobre Raimundo, 
que, a-pesar-de pobre, era considerado o homem mais hon· 
ndo da aldeia. 

Mais tarde, tiveram duas filhinhas. • • • uma, Deus a le· 
'l'OU ••• a outra .•. é • . • 

. ' ............. '' ........... , . , .. , , , ... , .. , .. , . , , .... . 
- Então, avôzinho, porque está chorando e não nos con• 

ta a história que tanto nos está interessando ?! 
O velho, fitando desta vez sua filha, a mãe das suas ne­

tinhas, el!xugando dnas lágrimas que pelas faces lhe Jesli· 
snvam, diz: 

.... a outra, minhas lindas netinhas ... a outra, é vossa 
mãe; o pequeno Raimundo sou eu, vosso avô, e a pequena 
Margarida ... era a vossa avó, que Deus levou, há bastan· 
tes anos. 
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• • • • u M ao N H o •••• 
( Qon.tinua.ção da. pá~ina 1) 

O José, que era estudioso, tinha tanto como êle. 
Para que se havia de maçar ? 
E continuou na brincadeira de sempre. Mas um dia .•. 

ou antes, uma noite, o Tonito, depois de nova conversa com 
as amigas, foi deitar-se um boca>linho preocupado. Por­
quê? .. . Ora! ... 

Adormeceu e sonhou. 
Sonhou que já era homem, um bonito homem, mas que 

isso não lhe basta.a para ser felíz. Sim •.• não era feliz •. . 
Sentia um grande desgo~to porque era ignorante ... Nãopo­
dia empreaar-se a não ser em profissões muito baixas, das 
que não precisavam de estudos •.. As raparigas não gosta­
vam dêle, olhavam-no como se fosse uma estátua ... Antó· 
nio via bem, na cara do Pai, a pena que lhe causavam estas 
coisas todas e a Mãe, a Mãezinha, chorava por sua causa, 
muitas vezes, muitas. 

Arrependeu-se, então, de não te( feito caso dos conse· 
lhos que lhe davam.,. mas já era tarde. 

l Como pod~ria voltar aos seus treze anos, para recome· 
cat uma vida cstudiosa, que lhe déssc proveito e alegria 
aos seus?... Não podia ... não podia... Se já era ho· 
mem! •.. 

Chegou-se a um espelho. Dos seus lindos olhos corriam • 
lágrimas em fio. 

- Mãe .•• Pai •.. perdôem .•. 
De repente acordou. Apalpou a cara e sentiu-a molha· 

da. Lembrou-se do sonho e, ajoelhando na cama, agradeceu } 
a Nosso Senhor e à Mãe de Deus o milagre de lhe ter mos· 
Irado, a tempo, o mau caminho que estava seauindo. 

E, desde então, Antoninho foi o aluno mais estudioso da 
classe. 
9 • • • • • • F 1° M B • 1J EJ B • li \ 



AVENTURAS DE PIM, P 

~ - T - A mecmta que a· tantastLca aparição safa da a~u~, 
m:i.is aterrorisava os 11o'ssos pobres pequenos. Era um ver· 
dadciro mon~lto ("<)ruo ~1: pode vér. 

• 1 

5 - a água pela bo:.& e saíndo pdas guel:is. Assim la~~ 
4 - Julgavam·me morto, não é ?! Este trajo, que acabo eu._ Em seguida conndou Pim, Pam e Pum, a s~ntare tr 

de despir, e um invento meu. Com êle posso andar debaixo se numa ampla poltrona, e acres.:entou: Agora vao sab 

PUM POR 

. 8 - Felizmente a ferida da flecha não tinha impo,r;ân· 
Cla, graças à pele de leão que eu levava em cima. Estava pen· 
sando no meu destino, quando ouvi o motor dum aeroplano. 
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CASTANÉ (Continuado do 
numeJO anterior) 

10 - Mas, não era ainda desta que eu me via livre dos 
sustos. No momento em que voávamos sõbre as primeiras 
povoações espanholas, o motor parou e o aeroplano despe· 
nhou-se connõsco. 

Desta vez é que parecia não haver salvação posslvel. l'oi 
um momento atrós. Descrevíamos um1 espiral trái ica. En· 
comendei a alma a Deus e ..• 

(Continua) de água como um peixe. Os peixes respiram, entrando-lhes... porque artes consegui salvar·me. ____ ....:....--------------~~~~------------------------------------------------· 
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Por MARIA AMELIA RODRIGUES 

Desenho de LUAH •• 
D!l••ll!!!!llm!!!!!!!!!!~ esqllisito o título desta história nã'.o 

é verdade, meus meninos?' 
Geralmente as gartalhadas 

fazem rir, como os bocejos fa. 
zem abrir a bõca a tõda a gen· 
te que os vê ... 

J\las o que lhes vou contar é 
um caso extraordinário: 

A Lena, que é uma menina 
muito minha amiga, tem um tio 
chamado João que veio há pou· 
co tempo de Africa. Ora o tio 
João, quando tem paciência, le· 
va·a a passear, brinca muito 

com ela e conta.lhe muitas coisas que se passavam em Té­
te, que foi a terra onde êle esteve muitos anos. 

Um dia levou-a ao Jardim Zoológico e a Lena, parando 
ao pé de uma jaula onde estava um bicharoco de pêlo acin· 

zentado, tendo, aqui e além, maochas escuras, preguntou 
ao tio que bicho era aquele. 

- E uma hiena malllada. Lá, em Tétc, apareciam mui· 
tas, à noite. 

- Que mêdo ! - disse a Lena, agarrando com fõrça a 
mio do tio. - Como ela é feia! Parece que tem as pernas 
da frente mais compridas do que as detrás e tem os olhos 
como os dos chineses. O tio não tinha mêdo delas ? 

- Não, minha linda; as hienas não assaltam pessoas 
crescidas, a não ser quando elas estão a dormir ou quando 
estão já mortas, porque êstes animais são traiçoeiros e co· 
vardes. Gostam de comer carne, é mesmo o seu alimento, 
mas, para isso, atacam ovelhas, cães, leilões, e, às vezes, 
crianças. 

-Ah! 
- Há quem tenha domesticado as hienas, isto é; quem 

tenha vivido com uma hiena em casa, como se vive com um 



do e essas pessoas dizem que é meiga, mas a hiena mais 
domesticável é a raiada. 

- Eu é que não queria ter um bicho daqueles em casa! 
Tinha sempre mtdo que ac se lembrasse, um dia, que era 
hiena e que me comesse e ao meu rico Piloto. 

- Agora por isso l queres ouvir um caso que se deu co­
migo, com umas hienas e com um cão de um vizinho 
meu? 

- Quero, sim, tio. Conte lá. 
- Os pretos contam das hienas coisas extraordinárias. 

Dizem que, depois do batuque, - festa em que dançam ao 
rufar de um instrumento parecido coíll um tambor - e 
quando recolhem às palhotas, as hienas vêm, em seguida, 
tocar e dançar tamb!m, dizem que elas se apoiam nas pa· 
tas traseiras para conseguirem espreitar para dentro das 
casas pelo buraco da fechadura, dizem que choram como as 
crianças ..• 

Eu nunca ouvi elas tocarem, não as vi dançar, não as 
vi, lambem, cometer a feia acção de espreitar pelo buraco 
da fechadura, não confundi o seu uivo com o choro de uma 
criança, mas aconteceu-me outra coisa mais curiosa. 

- O que foi, o <1ue foi, tio João ? 
Era uma noite hnda, uma noite clara, de luar tão bran· 

co, tão branco, que parecia dia. Aqui não há noites assim 

1 • • • • • F & 

PROVERBIOS 
t.0 Problema-M. F. D. N. P. (2-2-1-2-2) 

2.0 Problema-O. D. A. N. A. Q. N. T. D. (1-2-1 

2·1 -1··1-1·2) 
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por motivos que tnais tardes saberás. Pois cu ti iha vindo 
de casa de um ami!!o que estava muito arrel.::.u 1 por lhe 
ter desaparecido um lindo cão Lnlú da Pomera.nia. Eu es· 
tava tambêm apoquentado, tanto mais que se tinham feito 
buscas inúteis e o cão era, na realidade, um lindo animal. 
Quando já ia meter·me na cama, senti ganír. - É o 
Niassa ! 

Levantei-me e, de um alto, abri a janela. Não ouvi mais 
nada. Simplesmente uns três vultos silenciosos, três hienas 
estavam debaixo de uma árvore que havia perto de casa. 
De repente, novo ganido. Peguei numa caixa de fósforos va­
zia. Atirei. Os vultos afastaram-se e eu ouvi, perfeitamente, 
três i1argalhadas curtas que me puzeram os cabelos em pé. 
As hienas tinham rido ! ::>e me contassem não acreditaria. 
Saí de casa. No chão, debaixo da macieira, estava só a lin· 
da cauda emplumada do Niassa, cheia de sangue. 

- Coitadinho do tio e do cão tambêm. Não volte mais 
para Téte, não ? 

* * 
E aqui está, meus amores, como há gargalhadas capa· 

zes de fazer arrepiar os cabelos. 

M • • • • • 
POR INICIAIS 

5.0 Problema-Q. T. Q. S. N. S. L. D. (1 -2·2·2 
2· 1-1-1) 

4.º Problema-E. B. P. T. O. N. E. V. (4·1·5·2 
1-2-1·5) 

PARA OS MENINOS COLORIREM 
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A HISTORIA 

TRISTE DUM 

BON ECO 

• ••••••• •• 
li P O R D E N li 

Desenho de CAST ANÉ 

•• 
Era uma vez um bo~eco, 
Um janota, um papo sêco, 
Que trajava do melhor . .. 
E eu, por mim, sempre que o via, 
Fazendo uma co1 tezia, 
Com profunda revertncia, 
Murmurava: - V. Ex.ª 
Passou bem, Senhor Doutor? 

Trajava um lindo colete 
Em veludo carmezim, 
Gravatinha azul ferrete, 
Emplumado capacete, 
Calções pretos de setim, 

Polainas côr de pinhão, 
Umas botas amarelas, 
Uma luva em cada mão . . • 
Um bonifrate, um pimpão, 
Tiradinho das canelas. 

Janota de tal maneira, 
De cachimbo e de monóculo, 
Que Petrónio, à sua beira. 
- (Não cuidem que é brincadeira . . . J -
Ficava a vêr ~or um óculo. 

Mas que vale ser bonito? 
Do que lhe vale, repito, 
Seao fim de contas não passa 
Dum bonequito de massa, 
Que não tem préstimo algum ? ! . , , 
Fui encontrá-lo, há bocado, 
Como um lord arruinado 
Na loja dum Pim Pam Pum. 

F I :M: 
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